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OE S. BARTOLOMEU Url;FO~fi1E OE PAPEL 011rlas. ~f1!lrnres delPs s;ih·arnin­
sr, e rt->1'.ollle1·am -,;e íl u111a ilha, Luz eléctrica Foi just i e -<ince r·a a n:issa C'lD· O:> s )1 la.-J.,s rus:,;os e j:1p 1118· 011rie sn foram d··1·ora :1do nns 

sagração ao Homem vulto rle z•·s 1Ha 111 runpas ele papel. O aos 011tro". 
(Conlim1a.ç~o~ ma,io1· dest~qne no nos~o meio so "Ka1nik•)ll, nome jnporwz da ron- Os nal'io:. p ·:s;;al'nill longe 

A Camara, diz-se, não tem cial e pJlitico. i p t d1:i papel, é feito de! casca de pum 11ào se lhes on 1·ir º'Lliv1:1r 
dinheiro, mas a essas lamurias in- Como dis,;emos. os factos vem de ' ainoreir:1. ~~· 111t1 pnpel eom pou· l11g11brP. • 

. , . . dar-nos razão, em remate a g1·an lia- ca cuia. e, e 1nl11ira inaein e q11~11- Purqne será q11e f'ltl Po1t11gal 
veiosas, nos diremos, e mais do 1 sidade da refol'm:i por qne acaba de t", l1wa n11H1 fina e11trdel:1 dtl se- se não e<)iitribni ta111b,rn1 os pro· 
que nós o dizem os inteligentes : sofrer a nossa foute publica, a-1 da metida e11tre d Llas fuln 1s de prieta1·itH ri·~ cãe;.-; de to.los as 
administradores do nosso muni-1 contecimento qne brilha entre os 

1

. pap~I e tn ltJ ac1)h;!1oado. raças, pcis que não sei-ia nm 
cipio a Camara pede esse dinhei- l mais melhoramentos e que a estes U.:; soldado~ jaµo11ezes pncle- di~parnte, mas sim 111na boa r~-

' d . d d" l ·_ ofusca, coloca o Ilo1nr·m em tão alta rdrn tipt ec•ar o valor desta:> 1011- j ceita para º_ estado, co:11 l't!Str1-
ro empredsta_ o,equan

11
°0 lrl)el 1 situação, q1wquas1setornadi/icil ... p1s quanrll> tiverriin de suportê.lr ções e garnutias du tra11seu11te 

ro se pe1 e para me 10ramentos enxer11á-loi o inverno sibo!riano, dura11te a que se rê lllllitas vezes atac11cto 
que se vejam e para dar receita,. M~ito lleve, pois, esta fregtrnzia glterra co ·n os rnsso.;; mas ofe- 1 em plena r11a por essa can­
esse dinheiro emprestado seja bem 

1 
ao esforço titanic0 de sua Ex .ª que, recem o inconvtrnitlntu de se não ' soada sem dono e sem coleira. 

vindo. 1 a[Jesa1· ~,e gran1tes s_ac!'ifici is, tem p()lforern l:war. 1 O estaria precisa de dinl1eiro 
Não ha quem não deva. De- d1spe11d1uo uma eoerg1a mvulgar~ ca- Una fab ica dtl "Y. >k()h ,1ma e procedendo assim conseguia 

d 
. 

1
.d d paz de deixar e,;tupcfacto o esp1r1to manda grande quantidade de ca- urna importante verb l para o seu 

vem as gran es nac1ona l a es; das aentesl . . rnisas de papel para u exio>rcito erario. 
devem em muitos paizes as pro- 1 E ... em conclusão, sua Ex.ª sen· l'Lls:>o. O ;naternll é rnnito flexível !'!""'!"!lll!!~!!!'!!!!!!!""'"'!!'!!!'!!!!!!!"'!!'!!!'"'!!'!!!'!!!!'ll"'!!'!!!'"'!!'!!!'"'!!'!!!'!!!!!!!! 
vincias e finalmente as Camaras. ' te-se plenamente satisfeito porque es- e macio; mas, apesardbso, º sua S~CIJÃ~ ~O~"il<~C~ 
l\ nossa não tem dividas pois o tá no co1·açio e na Alm~ _àeste bom resislenei~ é muito granrte t>l po- ------

0 emp estimo que deve Povo que pensa .. . el'lgii·-lhe um : dem-se-lhe pregar os botões co· A" LEM 
pequen r . wooumeoto! • · mo se se tratasse dos tecidos 
nada representa hoje, em face da E ... fica certo! l correntes. 
sua felizmente a\·uh:ada receita. E , '12-5 926. ···------
até encarando-se a situação finan· i Marco Antonio l CAMINHO OE FERRO DO ~ORTO A 
ceira do nosso municipio, sob es-1 ···-·- POVOA E FAMALIC.AO 
se ponto de vist~, talvez que pou- 1 1 

cas Camaras dJ paiz estejam nas· O DIABO ENGANADO Ir Desde 9 do corrente passou a vigo· 
'- condicões da nossá. Tudo isto : raro seg~inte horario: . . 

' · d C 1 • Partida do Porto-cc Mixto>, aos 
vem a propos1to_ e que a ama- i O,; arabPs tinham lavrado o . sabados, 50 com terceir;i classe, as 
ra deve fazer a mstalação da luz sflu carnµQ. l 17-15: «Cnrrcio» nos dias uteis ás 
de sua conta. Ainda rnesm'.) que : . Ch ·gou o diabo e diz-lhes: A '. -i8 h.: cd\Iixto", ~os dias uteis ás' 20 
nos primeiros dois annos ella te- : mi•n ~Prt~ 1.'~e-me .metarle do h: d1ixt.on, n~:; domingo->~ dias fe-

h 1 . . l " . ' mun11o, por is~o qne1 o ter metn- riad0s as 22 30 Che11am a Póvoa 
n a a gum pre1u1zo, o ucro vira da do que vocês colherem. ' 't. ·t · · 1s"'i .- 19 1021' 
d · ' · 11· i . respec 1vamen e, as , q,D, • , • epms, e esse iucro so a e a leve 1 _ ys arabes são finos corno ra- 30 e ~3 - 45. . 'I 

Como a pomba, e '1tristecida, 
sósinha, voando alem, 
a minha alma dolorida, 
vóa em proc,1ra d'algu.:m. 

A pomba, tem o seu par 
como eu tambern já tive; 
a minha deixou o lar 
o'fvi p:ira Alem, on<le vive. 

Sobe, sobe, ó alma triste 
às regiões d::i empirio, 
vai à mansão onde existe 
essa pomba, alma de lírio. 

(Do livro inedito cAmor e Dô :») 

Paix,7,o Bas/01; 

pertencer. , P1l!-iH8. . . \ Partida da Povoa- •Mixto», 
Podem apparecer propostas · . ~ logo riis,;;~ram ªº. ilrnho: ~s- nos dias de feira em Vila do Conde, i CS:aQção. das I;{osas 

vantajOS.lS para o fornecimento ta be'1i; se qnizerns. e para ti ª ás Hi h.; ul\lixto» nns dias uteis, ás ! 

d . . metade que ficar debaixo rla ter- 7 ~Oh e Mixto• aos dominO"OS e dias 
e energia, mas continuamos a ra. .''. d., . 

2
.) 3'0 "' , 

. • • • , : 
1 

.. • teria os, as . , · . 1 pensar 9ue a mais vantajosa Str,1 -Nc1rla d 1:>so, ret,,rquiu_ o Che~a ao Pôrto, respectivamen-
a propna S:ama:a fornecera pro- , diabo; 4Lll:ro a metade que t~car te, às 17.37,19 h. e22 h. O comboio, 
pna energia a s1 mesmo. 1 por cima. . . que parte do Pôrto, ás 20 h. tem pa-

E a Cmura que vac ter um ; ~) que fizPram entau os nra- ragem ua Circunv,tlavão para pa~sa-
ª h · · · bes. geiros enben e1ro para esses serviços, : Semearnin rrnb )s, e qunndo · 

que o consulte, e estamos cer- chegou o ternpo d ,1 collteitn, o ! ~··· • 
tos de que a opinião desse illustre di<tg0 não ap:-rnholl senão ara .na. 1 EstatJStiea ean1ea 
técnico, ha-de ser exactamente a ' No ano s c1g iiinte, o diflbo, que J Soannrlo nma recente est~tis-
mesma que a nossa. Aind,1 mes- tinlia ficado,M:~.aldi~d 11 @orn º. en · 1 tiea, IJ~ em Berlim 218 000 càPs , 

O e S rl.am :l'ff'. ga110, q11e º" .it,\bes llle f1ze~am, c1ne pro .lnze. 111 unia renda de ' 
m qu u . i quaesquer l I l \'oito t . , . el""' 1·11·1, ,1 ·sta - 1 

ld d . . . · li a e1 cor11 _.,, · s .t. cinnrent:.i 1111i11oes de francos-
cu a es paia o '-onsegu1rnento ve·' z-111 0.,~1) rle ve1·"·"' e (~l"'"'e- . -1 . • u , ... ' ""'

1 º"' ·1 
·JU C(lHl~I quarenta lrll CO!ltOs. 

do dinheiro paraª. obra, a Cuna- l!Jes: . 1 o Rto <1e Ja 11 eiro t··rnl 200.000 
1 

ra não deve desan~mar: , ! l\lens. i~~n_'i-{M, ~gnra .. ª rn:~a- 1 cães. qne vão ser co11tribnidos I' 

As grandes vtetonas so são de qiie tica 1. deb.uxo 1a teita, elll 4 .500 c0ntos bra,ileiros. 
realmente ar d · do de essa é qu<~ e para n1rrn. . 1 Esta po1J11la~~ào exces~ira de : 

b an es, gu,rn ( 1 • b, · l r • t" rn-no ir De· · · · . d d':ff·- la d s ª'ª '"' t:l x' ª · càPs hca rnntt.i lnrrge da de gran es 1 leu a es vem acom· 110·1.., se111e·11"11n t1··1"0 e 11<) te1r1- · h· , ' ... ' '.. -: .'. . . Co11stanti11npla qne ha anos po-;-
pan adas. 1 P? d11 'eifa. foi ain p.11 .i eles a_s es- snia 700.000 cães. Üt) rS terços clê-

(Co11-tinüa) 1 p1ga,; , e pnrt1 o ilialJo só a:> raizes. les foram despacl1ados em n11viris 
-----·--·•· ! ·•· 1 

para o 111êlr »ILo, e lnnçandos ás 

Rosas de Ab: il! Cada ros~ 
E' nma bôca 1·iço 'a 
Que se abre para cantar • 
Canções qne a alma, com elas, 
Tem de subir às estrelas, 
Para as poder escutar! 

Sobe em revoadas de versos 
Presa aos aromas dispersos 
Qne são as vozes das flores .. . 

Só eu vem cantar as rosas, 
As tristes almas ansiosas: -
Os poeLas e os sonhadores. 

CO:NllE DE WOU3ARAZ. 

Quando a voz ronca dum sino 
l'ela aldea vai ,·ibrando, 
Onve o vdho, OU\'C o menino, 
?.las um rindo ... entro chorando ! 

E' ce: to qne a 1·oz do >ino 
Tt:'ll1 dois 'ººs bem destacados: 
Quando repica ao menino, 
Ao velho dobra a finados! 

OLI.MPIO RAPOZO~ 
I 



Anda,·a a raposa aos saltos ... 
Alegre, vh·a, bm ileit a ... 
Eis que lhe surge a parreira 
De rorns cachas ... mas altos ! 

Olha-os coai ar cuh;çoso .. . 
J ulza-os no papo a dançar .. . 
.\[as nrro lhes pó le tocar 
O seu beicinho ~uloso! 

• 
E em ditos finos, garotos, 
Vai filosofando "~sim: 
Se estão Yerdcs para mim, 
.\Iii:o m lis para os canhócos! ---
De manhãsinba, na Igreja, 
Vi-te ser a confessada ... 
E euqu;rnto o padre escL1iava 
l'ar'cias envergonhada! 
Vi-te e1n ~eguida sorrir 
Ao receber o perchio ... 
Apósto: n:'io lhe di5séste 
As culpas todas ... 

Pois não? 
Pecados há, que nem •empre, 
Ocorre a geale dizê-los ... 
Depois. . . se os padres são velhos 
Não podem co111preendê-los! ... 

X. 

AUGUSTO FOR JAZ. 

de minha S<>brinba ,Anita Lopes B•stos. 

Não eslavas morta! Dormias 
no berço da virgindade, rodea­
da de florel:'l, tuas innãs, o sono 
da purba e inocencia qne lrnvia 
de de8pertar·no He1110 de Deus. 

, De cima do seu altar, a Virgem 
S. ::;. de Lonnit>s estendia a mão 
direita sobre o t1:rn rôsto angeli­
cal e dizia a sorrir cl1e1a de gra­
Ç<1:-E' teu o Reino Cele<:tial; 
Bemdila és tú ó minh:a filha, 
que vnis sem mancha do mal; a 
vida rtoçura, esperança vossa, 
encontra-la-ás em Deus; aqne­
les que por 'ós suspiram, ge­
rneedo e chora11clo neste val.:i de 
lagrimas, hão de por rós ser 
consolados, quaudo lhes cornn­
nicêtrdes depois deste desterro, 
que os anjo:> sào vo,;,.;o,; co:n pa-
11heiros na Vida Eterna. Filha 
Bernrtit'l, acompanha-me á su­
blime Mansão do Pai Celestial, 
e será feita a S11a vonlade assim 

· ua ü~rra êomo no Cen. 
Não estavas morta nos IJrn­

ços gÃlidos da Parca! Tiutrns o 
Cctlor <ia vida a11im1ca no !'Ol'él­

<;ão dnlcissi1110 da Vírgelll, E:ipe­
ra 11 ça 11 ossa. 

Pnra q11e c!Jornr, pois, por 
anjos? 

l~~t;inc1uê11 o;; as lr1gnma:; e 
ca11t· mos hn~a11<ts e akgrias na 
catn·drill da All·gria. 

Bemdito seja Deus e a Ele 
pede por uós, feliz A11ita. 

A 111e11. 
Paixão Bastos. ------·····-------

F'alirkar ntitas fr1l:::as. com 
fins polit1cos, não é- caso 11Íivo na 
Jlistúriil. Após a guerra de '1819 -
e111re a Frn11ça e a Austria, o pro­
prio N1tpnleüO co11fe:-;so11 a ~lal­
t ••rnicli que t11Jha preparados 
tr.,ze11tos niilhões de noras fol­
sas do Banco tf,, Viena para pó · 
lêts e111 <'ll'~lllaçào , 8e a Austnn 
não ac"l::!ilêtsse as co11d1çàes dP 
paz. 

A Austria act•itci:1 as noll:ls 
falsas. Pnrece C(llt'- ;1gora a llu11-
gria q11iz pHgar á F1 ~11t;a 11ê1 .. 
IH es 111 a 111 oi:; d a. 

.. 

uma potência de 1200 r.. V. 
E' capaz de roar 200 quiló-

mentros á hora ci11rn11te II horas 

l 
eonsec11livas. li:' armado com 5 
1'ancflfl,~s rlP. w·q11e110 calibre e 
po1Je levar 500 bombas explosi­
vas. 

I~' o progresso ela morte! •.. 

-----···-------
Um exeelent ·~ tonieo 

&•ara o t"'lsiomago 
Grande numero de pe,soas, que soffrern· do 

estomago, soffrem escusadamente. Pudem curar­
se. Um b cu!o de "tteuç:io mais na escolha c1a 
alimentação e um bom remedio para fortificar 
os orgãos, eis tudo duanto é neo;ssario. 

Os sim?tonas d~s doenças de estomago silo 
muitisimo ,var.iados. Certas pessoas não podem 
saciar·se; a outras, pelo contrario, só a vista 
das comid,is se lhes torna ito surpportavel. Mui ias 
vezts, ex.perimenta-se uma sensação ele pe>o 
no peito, uma impressão de sociedade na gac­
ga11ta. Outras vezes, os gazes dilatados no esto­
mago compriinem o coração e fazem cre ;· ao 
doente que lem uma doença d'est~ orgão . .\ en­
xaqneca é um symptoma frequeme e temido. 
Um estomago delicado tem certamente nece' ­
sidade de uma alimentação escolhida: a nature­
za, porém, nunca estabeleceu que os alimentos 
devessem ser digeridos ante;; de serem comidos. 
O e,;tomago tem somente necessidade de ser a­
j uclado, fortalecido para fazer o seu trabalho, e 
o necessario ê não um fermento digestivo, mas 
sim um tonico. A digestão está sob a depen­
denc1a do sangue e do systema nervoso, e a 
sciencia medica nunca produzili um digestivo 
tonico melhor do que as Pílulas Pink. 

Estão à venda em t0d~s as fannacias 
pelo preço de E. 6$50 a cai<a, E. 36$ 
as 6 cairns. D<::posito gemi: Bastos & C. ª 
."!.\eni<la Duque de Loulé 126 1. 0 -Lisboa. 

........ HllllmM ..... ~~·..-..._..~ 

f CC)LEGIO i 

j ~RA~~~~~~~!!ANO 1 
i pesde~ 1 de i 
1 maio em diante le- Í 
f cioua-se neste estabele- j 
f cimento as disciplinas i 
i do Comercio: . escrit~- i 
! ração comercial, ma- ! 
1 quina de escrever, etc; i 
j e1H.:outl'and o-se aberta j 
j a respectiva mati·icula. j 
....... ~ ..... ...._....._...~ ....... ..._... 

-----llSllllV·•·-------
Lnizinho ti~m dois anos 11penas, 

l'.hora porqui:: o mandnm jn11tar 
na c-osinha com a ama. Para o 
con~o!ar diz-lhe t>Sf.a: 

-Não ehorer rnen me11i11n 
cm tendo bigode já come á me­
sa com o papá. 

Nisto o gato da casa s&lt:i pa· 
ra cirn;:i ela me:-;;:i 011d , ~ o petiz 
começa 11 j;:inlar. L11iz1rt!10, muito 
zangado. enxota11 1ln o gàto· 

-Tu tens bigodes ... n1i. j;in­
tnr corn o papá! .•. 

-------····-------
Obras <lo gra nd~ 
educador Ori~on 
s,vert Marden 

DA C~SA EDITORA DE A. F!GUEIRINHAS 
A Alegrb d " Vi·;er ....... 9$00 

No prelo: 

VOCABULARIO MINHOTO 

(2.• edição do 1.º volume) 

Com perto de r .ooo vocabulos novos. 

Decde já se aceitam pedidos elo referido vo­
lume, na Livraria e Papelaria Espozcudense . ... ______ _ 

A.fen~âo? 
Livros em branco, p: ra o comercio e parti­

culares em tudor. os tamanhos. 
* Notas para os ses. notariOs, fszcm-se em 

todos os tamanhos e feitios. 

Penas de tinta µenuaneute, o melhor que 
há -t.utomaticas e garantidas a 9 escudos. 

Ninguem compre sem vêr o nosso aotigo, 
Temos e:<.clusivo da fabrica. 

Papeis fantasia para cartas, lindos gostos. 

Objectos de escriptorio, grande so1 tido. 

IMPRESSOS em todos os formatos, gran­
lc baixa de preços. Procurem a nossa casa se 

querem economisar dinheiro e serem bem ser­
vidos. 

OS DOIS ENGEITA/JOS ou 
(a FUUMOSA GABRIELA) por 
!tfaxt'me Valoris. 

Pequeno i·omance francez, 01·­

nado de nume1'osas e belissimas es­
tampas de pagina. 

P.ua q11e todos os apreciadores de leitura 
rom1ntica possam avaliar o interesse d'esta ex:­
traordinari'O romance, dar-lhe-hemos a seguir 
algumas explicações sobre a acção q11e decorre 
em Paris, logo no começo: 

A Formosa Gabriela, qt1e de princi­
pio. O conde de La Crouzett e, julgando ter 
deixado de e;<istir a Formosa Gabriela, 
dedica toda a sua amizade ao filho da desven­
turada, o qual fica sendo conhecido 13elo nome 
de Filho de Deus por ter sido raptado e a­
bandonado em uma igreja pela condessa de La 
Crouzette, impulsionada pelos .seus _grandes 
ciumes. 

Distribuição e expedição aos tomos de 3 2 

paginas, ao preço de um escndo. 
Casa Editora Bdem & C.ª-Succ. Calçada 

do Combro, 29, 2. 0 -Lisboa 

l loga1', prometewlo este ano se­
rem de grande imponencia. 

Há duas bandas de musica, 
fogo, arraial, procissão, serm õ-es 
etc. 

Ao S. Roqne, pois. ···-------João de F1•eitas 
Este nosso velho amigo que 

ultimamente partiu para a cida­
de de Brag11, a tratar de sna san­
de, encontra-se presentemente 
muito melhor, com o que since­
t·amente rejubilamo3. 

O Farol 
Esteve ulti1oamente entre 

nós, onde veio assistir â instala­
ção do farol do nosso porto, que 
passou a ser de classe superior, 
o sr. capitão · tenente de enge­
nharia e maquinas, s1·. Adriano 
da Silva Fernandes. ------=>·•·------

CHEFE DE CONSERVAÇÃO 
Tomou ultimamente posse do 

logar de Chefe de conservação, 
das estrartas neste <!oncelho, o 
sr. Manoel Fernandes, transferi­
do de Ponte do Lima, onrte exer­
cia igual cargo. 

--- --···-------Franeiseo ~"'-breu 
1 

~:ste nosso amigo e distinto 
oficial de finanças na repartição 
distritetl, acaba de ser promovi­
do a 2.º oficial com muita dis­
tinção, o que para nó!:! é motivo 
rle muita satisfação, enviando-lhe 
daqui os nossos sinceros para­
bens. 

Teve Jogar na llltima 4.•.feira, 
na A~sembleia Espozendense, 
pelo sr. Alves Rente, solista por­
tuguez, nm concerto de viola 
franceza e guitarra, que agradou 
sobremaneira pela sua correção 

«1'. Bibliogi-afiea>) e desempenho, ·tendo uma selé-
Desta publir,ação que vê a luz ta a~sistencia. Agra?ecemos o 

ria publicidade na Povoa de f ?ºn.v1~e que d1spensatam a esta 
Varzim, ternos presente o n.º 23, t'!'!Iell!!d!!!!!!,,c!!!!l!!a!!!o!!!. '!!!!!!!!!!!!11!!!!!!1!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!1!!!!!!1! 

dtr J·º Hn:i, e relativo a A~nl, p. I ~ UMilil1l\.'ll~llA~ 
p . .._.ornpoe-se de 16 pagrnas e fr\\ml~~~~~~~ 
111sere grande copía ele noticias ---"'·--~---------

de livros e publicações. · AGRADECIMENTO 
!.'..:' uma revbta muito util a lU 

tnrlos quantos se 1nttHessam pe­
la lit.eratnra nacional. Agradece ­
mos a renies~a du ex,...niplar. ------····,..,_..,_ .. ___ ..:.__ __ 

A lva .. o Pinheit•o 
TP-111 estacto entre nós, este 

11nsso ;m~ 1 gn e <ii>-tinto co1Jt1~rra-
11eo, que actualmente resit'ie na 
C'idacle do Porto. 

O ~r. Pinheiro vae no\'amen­
le publicar o Hen pred'1sO livro 
-Pétalas--, J'.'111 seg.11P<ia edição 
rnnitri acre:;cenl11da com prorln­
ções nova!': e prefacincto iwlo dis· 
tinto !•ornem rle letras s11r. D1·. 
Car11pr1s Mo11teiw, cujo prefacio 
fará rt:alçâi· rnnitu o val11r da o­
bra. 

Vae hre\'emente o precioso 
livro enlrar no prêlo, co111 o que 
muito fulgamo::>. 

-------·····--------
~·uct~bol Os Mil .. gres do Amor . . . . . . . 9$00 

o Sucesso pela Vont;idc . . ... 9$00 He<di~HJll-St! 110 nlti1110 rio ·1ii11-

João Francisco Pereira, muito reconhe­
citlo, vem agradecer a todas as p.issoas suas 
amigas que llrocuraram saber da · sua saude 
indo pessoalmente e outras que mandaram 
saber, tanto desta vila e concelho, como de 
fóra dele, por ocasião da sua grave doença 
de quo foi acometido por um ataque, na sala 
da Gamara, não podendo deixar de expe­
cialisar o meu medico rniatcnte ex.mº snr. 
Dr. Ramiro de Barros Lima, pela forma co­
mo se apresentou na Carnara, logo que te­
ve conhecimento do que tinha acontecido, 
não saindo da minha presença se!Il quo eu 
estivesse em estado do ir para. minha casa, 
sendo·me facurtado o seu automovel que m& 
levou da porta da Camara para minha casa 
e tratando-me sempre com os maiores cui­
dados e pontualidade nas suas visitas dia­
rias consolando-me com os maiores cari­
nhos, bem como o meu bondJso amigo ex:.m0 

snr. José Abreu, por ter consentido que eu 
podasse dar alivio ao meu sofrer, no sofá 
do seu gabinete na Camara de que ele é 
muito digno chefe, proferin io nessa ocasião 
palavras que me calaram no intimo d' i1.lma a 
mau respeito, e aos 3 empregados da casa, 
6X. m os srs. Pinheiro, Ferreira e José Maria, 
para me condusirem nos braços evitando as­
sim que eu terminme ali com a minha exis­
tencia, levando-me pm; o ga~inete e trazen­
do-mo para o automoveI. 

0s milagres do Pensamer.t11 ..... 9ioo ~O 0 df'Sflílo-desforru, rio Trinin-
Attitudc Vittoriosa ..... . .. 9 .~ 00 fn·, dt-' 8;ircelos, com 0 Onze rln 
As Harmoi.ia. elo Bem . . . . . . . 9~00 
A m ileer e o Lar . . . . . . . . 9~00 l·~spozenrle Sport Cl111> rleSlit vi-º crime do silencio ........ 9foo lêl. o llOSSO Clnb ol>te\'ê !) triLHl· 
O ~~orpo e o Espirita . . . . . . . jf,Oo fn () O. 
O 1<:1n µrcgarlo E.<~c pcional . . . .. 6jiuo j -'------
0 O,.iLi11,iollJU . . . . . . . . . . . 5f,oo 1 ·•· 
Sê ,>C feito em tudo o 'JUC fizeres ... 511> ~0 §. IC oqot~ 
No Caminho cl" Vida •... . .. 9$00 

Nos d1Hs ~8 e 21 dt) curn.:11le. Nt1R t"anleiros de conslrnções 
navab de Tokio acalia de ser 
t·onvl1iidn um a\'iào bli11dado de 
bu1:11Jardeaine11to que é o maior 
do 111u11r!o. O seu motor tem 

E,tas obras abrilhantam todas as bibl ;o:c· 
casclas familias e cle1em ser li<las pvr to<la a Lerá lngar 110 ris111ho lugar de 

A todo• protesta a sua eterna gratidão 
e pede desculpa d~ o não fazer passoalmen­
te, por minhas forças fisicas o não pernti­
tlrem ainda. gente. 1 Goios fre•1uezia d is Marii1 lic1s 

A' venda n!ts principais livrarias as gra'nnios~is festas ao venera 11 '. 

·•· do S. Rmp1e, patrono d'aqnele 

Espozendo, 30 de Abril de 1926. 
folio Fmnci.~co Pereira. 
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